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Home, Monday, Dec. 27, 1948. 

 

[…] 

Please keep this letter between family or close friends who will understand that it is 

just a family chat and not a literary production for publication. 

[…] 

Very much love to all from all of us, 

Evelyn. 

 

 

Lar, Segunda-feira, 27 de dez. de 1948. 

 

[…] 

Por favor, mantenha esta carta entre a família ou amigos próximos que irão entender 

que é apenas um bate-papo familiar e não uma produção literária para publicação. 

[…] 

Muito amor para todos de todos nós, 

Evelyn.   
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1 NO RELEVO DAS PALAVRAS: GEOGRAFIA E LITERATURA EPISTOLAR, 
ESSE LUGAR SEM FRONTEIRAS NO ENTRECRUZAMENTO DAS 
HUMANIDADES. 

 
 

Mãe: [Mason está saindo para a faculdade] Esse é o pior dia de 

minha vida. 

Mason: Como assim?  

Mãe: [Começa a chorar] Eu sabia que esse dia estava 

chegando. Eu só... Eu não sabia que você iria ficar feliz pra 

caralho por estar indo. 

Mason: Bem, não é que eu esteja assim tão feliz... o que você 

espera? 

Mãe: Sabe o que estou percebendo? Minha vida está indo. 

Assim. Essa série de marcos. Casar. Ter filhos. Divorciar. O 

momento que eu pensei que você fosse disléxico. Quando eu 

te ensinei a andar de bicicleta. Divorciar... de novo. Ter meu 

título de mestre. Finalmente ter o trabalho que eu queria. 

Mandar Samantha para a faculdade. Mandar você para 

faculdade. Sabe o que vem depois? Hum? A merda do meu 

funeral! Vai logo, e deixa minha foto! 

Mason: Você não está pulando, assim, uns 40 anos por aí? 

Mãe: Eu só pensei que teria mais.4  

    Boyhood - Da infância à juventude  

 

Em Boyhood, filme dirigido por Richard Linklater, acompanhamos a trajetória 

__________ 
4 Em tradução livre:  
Mom: [Mason is leaving for college] This is the worst day of my life. 
Mason: What are you talking about? 
Mom: [Starts crying] I knew this day was coming. I just... I didn't know you were going to be so fucking 
happy to be leaving. 
Mason: I mean it's not that I'm that happy... what do you expect? 
Mom: You know what I'm realising? My life is just going to go. Like that. This series of milestones. 
Getting married. Having kids. Getting divorced. The time that we thought you were dyslexic. When I 
taught you how to ride a bike. Getting divorced... again. Getting my masters degree. Finally getting the 
job I wanted. Sending Samantha off to college. Sending you off to college. You know what's next? 
Huh? It's my fucking funeral! Just go, and leave my picture! 
Mason: Aren't you jumping ahead by, like, 40 years or something? 
Mom: I just thought there would be more. 
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dos personagens Mãe, Mason, Samantha e Pai de forma linear ao longo de doze 

anos. Por quase três horas, participamos de seus embates, conquistas, frustrações, 

amores, desencantos, enfim, singularidades de movimentos inerentes à própria vida. 

O destaque do filme é justo como se fundem a temporalidade ordinária e a 

temporalidade cinematográfica. Digo isto porque assistimos a um material resultado 

de uma filmagem que durou doze anos para os atores, projetando na tela em 165 

minutos o crescimento, transformações e envelhecimento de cada um. Podemos 

conferir, então, a passagem de doze anos em dois cronômetros diferentes. A vida 

está indo. Casar, ter filhos, divorciar, ensinar, casar de novo, divorciar de novo, obter 

título de mestre, conquistar o trabalho desejado, mandar os filhos para a faculdade, 

envelhecer.... Acontecimentos que deixam marcas. Nesse sentido, eu poderia dizer 

que o verdadeiro personagem do filme é a temporalidade da vida cotidiana. Uma 

pergunta se impõe: como converter em cinematográfica a temporalidade ordinária? 

Em Boyhood, tornando visíveis de forma justaposta as marcas dessa passagem de 

tempo. Onde essas marcas se realizam? Por mais que acontecimentos e objetos 

marquem o tempo, é no corpo humano o lugar que melhor se faz presente essa 

temporalidade.  

Rugas, cabelos brancos, troncos alongados, ou curvados, manchas de sol, 

arranhões: exemplos de marcas talhadas no corpo, resultado de um movimento 

inerente à própria natureza. As marcas no corpo carregam consigo os lugares de 

suas experiências - corpo humano, "esse guardador de lugares" (CHAVEIRO, 2012). 

Em Boyhood, as marcas são projetadas em tela grande. Aqui, nesta tese, estão 

inscritas em cartas. E de maneira semelhante ao filme, acompanhamos a saga de 

Evelyn Douglass Harper e Charles Roy Harper por trinta e cinco anos no Brasil. Uma 

diferença, crucial: não os acompanharemos de forma linear, mas seguiremos as 

pistas de seus afetos geografados, determinados pela experiência do lugar. 

Neste ponto, uma nota. Entendo por afetos aquilo que foi cunhado por Bento 

de Espinosa (2015 [1677]). O filósofo do século XVII definiu em sua principal obra, 

Ética, que os corpos, em suas constantes relações com outros corpos, não param 

de afetar e serem afetados uns pelos outros, sendo afeto uma transição de um 

estado do corpo a outro estado. Deste modo, pode ocorrer de um corpo ao se 

encontrar com outro, aumente sua potência de agir e existir, havendo uma 

composição entre eles. Neste caso, trata-se de um bom encontro. Porém, também 

pode ocorrer de um corpo ao encontrar-se com outro, tenha diminuída sua potência 
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de agir e existir, havendo, assim, um mau encontro. 

Os afetos, portanto, podem ser alegria, amor, tristeza, ódio, medo, 

encantamento, estranhamento, aconchego, conforto, comunhão, entre uma 

infinidade. No relevo dos afetos, a tese promove um entrecruzamento entre 

geografia e literatura, explorando as possibilidades desse encontro.  

 

 

1.1 Geografia e literatura ou humanidades sem fronteiras  
 

 

A aproximação entre geografia e literatura não é recente, se tornando mais 

pródiga em meados dos anos 1970. Nestes termos, Fernando Segismundo (1949, p. 

327), um dos primeiros no Brasil a escrever sobre essa relação, ressalta, inclusive, 

que a “distinção entre atividade literária e atividade geográfica, especificamente 

consideradas, data de um século apenas”. O autor menciona como foram 

inseparáveis as duas atividades desde os documentos mais antigos, tomando como 

exemplo obra de Homero, uma literatura excelente e rica em contribuição 

geográfica, como faz questão de frisar. Por sua vez, Marc Brosseau (1996) ao 

realizar uma extensa revisão bibliográfica sobre o tema, menciona algumas obras do 

início do século XX que indicavam a possibilidade de se consultar o que era 

considerado como romances geográficos. Outros geógrafos da monta de John K. 

Wright (19245; 1947) e Pierre Monbeig (1940) destacaram a importância da literatura 

para os estudos geográficos, uma vez que, para estes, os escritores seriam dotados 

de um instinto geográfico mais aguçado que os geógrafos profissionais, podendo 

elucidar a geografia de certos domínios de forma mais interessante e esclarecedora 

para o público em geral. O que podemos perceber nesses e em outros escritos 

seminais é o caráter complementar de “primeiro passo” atribuído à literatura, 

realçando sua utilização para fins didáticos, privilegiando a escala da região e 

destacando certa produção literária – o romance. 

Nesse conjunto de pensadores que escreveram até 1970, cabe posicionar em 

destaque Eric Dardel e seu “L’homme e la terre: nature de la réalité geographique”. 

__________ 
5 Tradicionalmente essa publicação é atribuída a John K. Wright, embora não haja registro de autoria 
no citado artigo.  
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Publicado em 1952 (em versão brasileira desde 2011), é considerada por Holzer 

uma das obras precursoras da geografia humanista (HOLZER, 2016). Sua relação 

com a literatura consiste na busca de uma linguagem que registre aquilo 

considerado por ele como a experiência primeira. Para Dardel, esse intento poderia 

ser alcançado na linguagem do poeta, algo possível também aos geógrafos, como 

ocorre, em seu entender, com Vidal de La Blache em seus estudos (BROSSEAU, 

2007).  

Na década de 1970, o vicejar da geografia humanista apresentou outras 

possiblidades de tema e abordagens aos estudos geográficos. Esse acontecimento 

instaurou as condições de possibilidade para a proliferação de estudos em geografia 

e literatura. Resumidamente, a geografia humanista é o movimento levado a frente 

por geógrafos anglófonos, entre os quais podemos citar Yi-Fu Tuan, David 

Lowenthal, Anne Buttimer, Edward Relph, David Seamon, Douglas Pocock, entre 

outros. O contexto era de predominância dos estudos quantitativos em geografia, de 

acordo com os quais o espaço era reduzido à vontade do geômetra (MARANDOLA 

JR., 2013; MELLO, 1990). Em plena época que “homens eram contados aos montes 

como gado” (MELLO, 1990, p. 93), os geógrafos humanistas, em uma leitura das 

filosofias do significado, principalmente a(s) fenomenologia(s), buscavam entender o 

lugar – categoria privilegiada à época - a partir do indivíduo e grupos sociais. Em um 

período em que o sujeito só importava enquanto número, linhagens egocêntricas do 

pensamento filosófico eram a opção mais evidente na “crítica radical ao positivismo” 

(MELLO, 1990, p. 91). O lugar, em suas mais variadas escalas, passava a ser 

entendido, portanto, em sua relação com o sujeito, que atribui significado ao mundo. 

Dito isto, coerente e necessária a aproximação com a literatura, não só porque ela 

“nos fornece informação detalhada e minuciosa de como os seres humanos 

percebem seus mundos” (TUAN, 2012 [1974], p. 78), mas igualmente no que 

concerne ao estilo, mais uma contraposição à escrita dura e pouco inspirada da 

geografia científica, que por isso mesmo comunicava pouco a todos (DARDEL, 2011 

[1952]; MEINIG, 1983; HOLZER, 2016; TUAN, 2012). Em 1976, portanto, inaugura-

se o movimento com a publicação de vários artigos, entre eles Humanistic 

Geography (posteriormente se adota a nomenclatura humanist geography) de Yi-Fu 

Tuan, apresentando o horizonte humanista em geografia, seus temas, abordagens e 

perspectivas (TUAN, 1976). Com efeito,  



44 
 

valores, representações, intenções, subjetividade, identidade, enraizamento, 
experiência concreta e percepção eram noções mobilizadas para situar o 
sujeito no centro das preocupações dos geógrafos em suas reflexões sobre 
as relações homem-lugar (BROSSEAU, 2007, p. 29). 

  

Com o decorrer do tempo, o movimento demonstrou mais do que o 

posicionamento crítico frente às abordagens positivas, contribuindo para a 

renovação do campo dos estudos geográficos como um todo (MARANDOLA JR., 

2016).  

Cabe aqui um merecido destaque. Em 1974, antes de inaugurada a geografia 

humanista, foi publicada a obra “Topophilia: a study of environmental perception, 

atitudes, and values”. De autoria de Yi-Fu Tuan, considerado o principal nome da 

geografia humanista, laureado com o Vautrin Lud Prize em 2012, o livro é lançado 

antes mesmo de consolidado o movimento. Topofilia (1980 reeditado em 2012), 

conforme a tradução de Lívia de Oliveira, pode ser também considerado um marco 

nos estudos concernentes à geografia e literatura (MARANDOLA, Janaína, 2006). 

Em busca da singularidade das pessoas e de seus mundos particulares, Tuan 

mobiliza Dostoiveski, Tolstoi, Shakespeare, C. S. Lewis, Homero, Virginia Woolf, 

Albert Camus, T. E. Lawrence entre outros escritores (TUAN, 2012). Vale dizer que 

desde os anos de 1960 Tuan já se coadunava com o que viriam a ser as intenções, 

propósitos e ações do movimento que seria fundando em 1976, ou seja, um 

verdadeiro precursor (HOLZER, 2016). Todavia, a relação de Tuan com a literatura é 

anterior a isso. A título de ilustração, na década de 1950 ele apontava a necessidade 

de pensar com a literatura, tendo relacionado o ciclo hidrológico com passagens da 

Bíblia. Esse empreendimento aponta a perda de poder metafórico do ciclo 

hidrológico ao se horizontalizar, há muito um “processo puramente físico, vazio de 

implicações transcendentais e simbólicas” (TUAN, 1980, p. 154). Finalmente, cabe 

apontar que o contato com obras literárias perpassa toda sua obra, tendo o autor 

sino-americano recorrido mais as obras literárias do que aquelas provenientes de 

estudos na geografia (PÁDUA, 2013).  

Neste ponto, é preciso ressaltar, uma aproximação mais sólida entre 

geografia e literatura vinha se desenhando ao longo dos anos de 1970 (POCOCK, 

1988). Não restam dúvidas, porém, que a geografia humanista foi fundamental para 

o estabelecimento desse diálogo (CORRÊA; ROSENDAHL, 2007; MARANDOLA, 

Janaína, 2006). Ao entender a obra literária como testemunho da experiência 

humana sobre lugares (LANDO, 1993) foi preparado o terreno para estudos mais 
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aprofundados e robustos (MARANDOLA, Janaína, 2006). Conforme remonta Pocock 

(1988), a partir de 1979 o Institute of British Geographers passa a organizar reuniões 

anuais, consolidando definitivamente o que para alguns consiste em um movimento 

(BROSSEAU, 2007) ou mesmo um sub-campo (STADLER; MITCHELL; 

CARLETON, 2016).  

Neste momento, vale realçar duas contribuições de Douglas Pocock, ambas 

lançadas em 1981. A primeira, “Humanistic Geography and literature: essays on the 

experience of place” (“Geografia humanista e literatura: ensaios sobre a experiência 

do lugar”, tradução livre), organizada pelo geógrafo britânico da ala humanista, 

demonstrando a relevância que esse vínculo passou a adquirir. Neste livro são 

encontrados artigos não apenas de orientação humanista, mas também pautados 

em outros arcabouços teóricos e compondo geografia e literatura nas mais diversas 

formas, no âmbito da geografia humanista e da geografia cultural renovada. Uma 

mostra disso está em como se concebe a produção artística, entendida por uns 

como criação de um gênio, produzida no âmbito individual, e por outros como 

decorrência de certas circunstâncias e condições de possiblidade, produto de uma 

construção social (MELLO, 1991; POCOCK, 1981b). A segunda publicação refere-se 

ao artigo “Place and the Novelist” (O lugar e o romancista, em tradução livre), 

veiculado em “Transactions of the Institute of British Geographers”. Nesse escrito, 

Pocock (1981c) compreende a literatura não apenas como recurso para o melhor 

entendimento sobre a relação entre o homem e o lugar, mas como fonte a ser usada 

para pensar essa relação, qualificada como simbiótica pelo geógrafo britânico.  

No Brasil, imprescindível mencionar o trabalho desenvolvido por Lívia de 

Oliveira, que muito contribuiu para os estudos em geografia e literatura. A professora 

emérita da Universidade Estadual Paulista, campus de Rio Claro, foi responsável 

pela tradução de algumas das mais importantes obras de Tuan. São elas: “Topofilia: 

um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente” (1980, reeditado em 

2012), “Espaço e Lugar: a perspectiva da experiência” (1983; republicado em 2013) 

e “Paisagens do Medo” (2005). Nos anos de 1980, Oliveira e seus orientandos, entre 

outras pesquisas e temas, buscavam os espaços e lugares em romances brasileiros, 

de acordo com a perspectiva tuanina (MARANDOLA, Janaína, 2006). 

Ainda neste horizonte, os estudos de João Baptista Ferreira de Mello (1991) e 

Werther Holzer (1998) merecem citação. Isto posto, Mello (1991, p. 59), 

“introduzindo a literatura musicada na corrente humanística”, empenhou-se em 
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explorar a perspectiva dos compositores da música popular brasileira acerca do 

espaço presente nesse cancioneiro no período entre 1928 e 1991. Por seu turno, 

Holzer (1998) edifica sua tese de doutoramento decodificando a paisagem e o lugar 

colonial brasileiro através das crônicas dos viajantes do século XVI.   

Neste breve panorama, vale destacar o docente emérito da Universidade de 

São Paulo, professor Carlos Augusto Figueiredo Monteiro que, inspirado por 

Douglas Pocock (1988), criou os conceitos “trama” e “mapa” ao interpretar obras de 

Guimarães Rosa, Machado de Assis, Lima Barreto, Aluízio Azevedo e Graciliano 

Ramos, entre outros escritores brasileiros. Resumidamente, “trama” consiste na 

ação romanesca e “mapa” na malha de estrutura espacial na qual se projeta essa 

trama (MONTEIRO, 2002). O livro “O mapa e a trama” é considerado, portanto, 

como leitura indispensável para os interessados na temática (CORRÊA; 

ROSENDAHL, 2007). Ressalta-se, tanto em Lívia de Oliveira e seus orientandos, 

referenciados nas páginas anteriores, quanto em Monteiro (2002), há o privilégio de 

pesquisas que analisem a fecunda obra de Guimarães Rosa, notadamente “Grande 

Sertão: Veredas”. 

Necessário, ainda, mencionar o precioso trabalho realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – intitulado Atlas das representações 

literárias das regiões brasileiras, em três volumes, que oferece ao público uma visão 

geográfica das regiões brasileiras através “dos olhos abertos da literatura” (IBGE, 

2006, 2009, 2016).    

Ao longo do tempo, a relação entre geografia e literatura difundiu-se para 

além do horizonte humanista. As mais diversas abordagens da geografia pesquisam 

com literatura para pensar espaço, região, lugar, paisagem e território (CORRÊA; 

ROSENDAHL, 2007; MARANDOLA JR.; GRATÃO, 2010a). Duas recentes 

publicações no Brasil constituem uma mostra dessa pluralidade. “Geografia e 

literatura: ensaios sobre a geograficidade, poética e imaginação” (MARANDOLA JR.; 

GRATÃO, 2010b) apresenta doze ensaios, cada um compondo com romance, 

prosa, poesia ou crônica. A segunda refere-se a uma coletânea em cinco volumes 

com artigos apresentados no II Simpósio Internacional sobre Geografia, Literatura e 

Arte, coordenado por Júlio César Suzuki (SUZUKI; LIMA; CHAVEIRO, 2016; 

SUZUKI; SILVA, 2016; SUZUKI; SILVA; FERRAZ, 2016; SUZUKI; SILVA, C., 2016; 

SUZUKI; COSTA; STEFANI, 2016). 

Na relação entre geografia e literatura foram utilizados romances, crônicas, 
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poemas - textos inegavelmente literários. E quanto às cartas? Ao alocar a tese na 

relação entre geografia e literatura assumo, portanto, a produção das cartas 

enquanto produção literária, constituindo um gênero epistolar6. Dessa maneira, 

estou contrariando, igualmente, Evelyn Harper, em pedido que abre este capítulo 

presente na Carta 307, de 27 de dezembro de 1948, posto que quando se escreve 

cartas se faz literatura mesmo sem pretender (CASTRO, 2000).  

Essa tese vem a somar com os estudos em geografia com literatura por se 

agenciar com as cartas e também por se inspirar em certos meios da literatura 

comparada, que desde sua constituição se notabiliza pela transversalidade, forçando 

uma inadequação da literatura em um saber compartimentado ao abarcar as 

relações entre a literatura e outras manifestações artísticas e entre literatura e outras 

áreas do conhecimento (COUTINHO; CARVALHAL, 2011 [1994]).  

Nesse sentido, os pressupostos científicos da Academia podem ser 

limitadores da potencialidade de um pensamento com inspiração geográfica. O 

pensamento geográfico pode encontrar o seu lugar mais potente aproximando-se 

ainda mais de seu Fora (RIBEIRO, 2017), da filosofia e da arte, não apenas como 

objetos de estudo ou metodologias, mas aliando-se a elas. Aliás, tal não foi o passo 

dado pelos precursores geógrafos humanistas quando intencionaram criar um outro 

discurso geográfico para fazer frente aos positivismos dominantes?  

Com efeito, pretendo contribuir no sentido da criação de um discurso 

geográfico, transitando por onde se encontram ciência, filosofia e arte, e seus 

respectivos modos de criação:  
das frases ou de um equivalente, a filosofia tira conceitos (que não se 
confundem com ideias gerais ou abstratas), enquanto que a ciência tira 
prospectos (proposições que não se confundem com juízos), e a arte tira 
perceptos e afectos (que também não se confundem com percepções ou 
sentimentos). Em cada caso, a linguagem é submetida a provas e usos 
incomparáveis, mas que não definem a diferença entre as disciplinas sem 
construir também seus cruzamentos perpétuos (DELEUZE; GUATTARI, 
2010, p. 32-33). 

 

__________ 
6 Há um debate sobre o gênero epistolar, inclusive se cartas, ou certas cartas, são mesmo literatura. 
Como exemplo menciono Castello (1999), os textos presentes em livro organizado por Walnice 
Galvão e Nádia Gotlib (2000a), Vitier (2003), Rouanet (2008), Candido (2009), Coutinho e Oliveira 
(2009), Lúcia Rebello (2013, 2014), Brigitte Diaz (2016), Geneviève Haroche-Bouzinac (2016) e Ana 
Cristina Cesar (2016). De qualquer maneira, concordo com Eagleton (2006 [1983]), para quem definir 
o que é literatura trata-se de uma questão de ideologia. Dito isto, há um tempo e um espaço que 
conduzem certos grupos em determinado local e época a considerarem ou não um texto como 
literatura. Algo a ser frisado, as discussões envolvendo gênero literário estão, em sua maioria, em 
prefácios de livros e de coletâneas, nariz de cera ou demais introduções a obras que se debruçam 
sobre cartas  
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Sobre entrelaçamentos sobre as formas de pensar nos escreve, igualmente, 

Paul Feyerabend (1989), ao dizer como somos treinados, em nossa vida escolar, a 

delimitar campos, em uma tentativa de “inibir intuições que possam implicar 

confusões de fronteiras” (FEYERABEND, 1989, p. 21). O filósofo austríaco continua, 

em passagem inspirada sobre as formas de se produzir conhecimento: 
É possível, assim, criar uma tradição que se mantém una ou intacta, graças 
à observância de regras estritas, e que, até certo ponto, alcança êxito. Mas 
será desejável dar apoio a essa tradição, em detrimento de tudo mais? 
Devemos conceder-lhe direitos exclusivos de manipular o conhecimento, de 
tal modo que quaisquer resultados obtidos por outros métodos sejam, de 
imediato, ignorados? Essa é a indagação a que pretendo dar resposta neste 
ensaio. E minha resposta será um firme e vibrante NÃO (FEYERABEND, 
1989, p. 21). 

 

Sem fronteiras, esta pesquisa se move entre as formas de criar da ciência, da 

filosofia e da arte. Todavia, não se trata de “tentar fazer” ciência, arte ou filosofia, 

mas (des)localizar a geografia nessa disjunção mesma, ao pensá-la com o seu fora. 

Dessa maneira, a tese e as Cartas Harper se encontram com filmes, músicas, 

poesia e crônicas. 

 
 
1.2 Geografia e gênero epistolar ou interpretar é criar 
 
 

Hoje não escrevo mais cartas ou melhor escrevo sim. 

Não posso mentir. 

Mas descobri que o melhor é recebê-las. 

Recebo-as aos montes. 

Não por acaso, por não conseguir ou não me esforçar o suficiente para 

disfarçar, reconheço nelas minha letra, inconfundível 

O Remetente, de Luiz Arraes 

 

Vocês realmente não devem ficar mimados por causa da frequência com 

que estou escrevendo essas cartas, porque, na verdade, não posso 

acompanhar o ritmo quando eu chegar em terra. Não que eu não aprecie 

conversar com vocês todos os dias, mas haverá muitas coisas para fazer, 

muito mais do que aqui a bordo 
C. Roy Harper, Carta 6, 8 de setembro de 1925 
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Em “O Remetente” (ARRAES, 2003), fragmento acima transcrito, podemos ter 

contato com um escritor de cartas compulsivo, que começa a escrever porque quer 

“ter influência sobre os acontecimentos, participar deles” (p. 7). De início escreve 

para o seu síndico, informando-o sobre um caso extraconjugal de sua mulher. O 

objetivo? “Mexer com a vida dos outros” muito embora “pouco me importavam os 

outros. Era a mim mesmo que eu queria provar que tinha meu dedo nas coisas ao 

meu redor” (p. 7). Em seguida, o remetente passa a escrever para ex-chefes, 

antigas namoradas e velhos conhecidos. Incansável, envia cartas para destinatários 

desconhecidos que encontra no catálogo de telefones, estabelecendo tais sendas na 

ânsia de dominar os seus impulsos e sentimentos, em um reencontro empático 

consigo próprio. Finalmente, passa a escrever a si mesmo. O gesto é bastante 

significativo. 

Escrever uma carta e enviá-la remonta a um par de ações inerentes à sua feitura e 

finalidade. “Uma carta sempre chega ao seu destino”, como escreve Zizek (2010, 

p.18). O envio não significa necessariamente a recepção da missiva. Uma carta 

escrita, mas guardada, ou mesmo rasgada, foi expedida, de certa maneira. Reparem 

que não falo em destinatário, mas em destino, qual seja: escrever uma carta é ato 

de exercício do pensamento.  

O remetente do citado poema não escreve um diário ou um texto qualquer. 

Ele redige uma carta e a envia para si mesmo. Eis uma imagem expressiva. Enviar 

uma carta para si não configura um gesto egoísta, uma exacerbação do eu. O 

mesmo posso dizer do início de uma carta avisando aos leitores que a motivação é a 

falta do que fazer (Carta 6). Em uma leitura do conjunto de missivas escritas do 

navio American Legion a caminho do Brasil (Cartas 1, 2, 3, 4, 5, e 7), para além de 

um relato do que se passa na embarcação, é possível notar, de maneira sutil, a 

busca por assimilar a própria empreitada missionária. Dito isto, a imagem do 

remetente/destinatário ao lado da recomendação de Roy é pertinente para que 

pensemos sobre o ato de escrever e enviar uma carta para reafirmar posições 

(WERNECK, 2000) e delinear ideias.  

De qualquer maneira, escreve-se para depois. O “verdadeiro interlocutor é a 

posteridade” (CASTELLO, 1999, p. 205). Quero dizer que o destinatário, se 

considerado na relação com o remetente configuraria um dos elementos chave 

definidores do gênero em questão (REBELLO, 2013; 2014), não é peça fundamental 

da escritura epistolar. Mesmo o registro – formal ou informal – e o conteúdo, à 
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primeira vista determinados por quem receberia a carta, compõem igualmente as 

fronteiras delimitadas no ato de escrever. 

Já há algum tempo cartas são utilizadas como fonte para pesquisas. A forma 

como vou trabalhar com elas, contudo, marca uma diferença. Vale lembrar, a tese 

pretende interpretar as cartas escritas por Evelyn e Roy e assim atestar certa 

experiência de lugar. Neste ponto, devo dizer, primeiramente, quando falo da 

experiência vivida de alguém, isso não significa que devemos conhecer a biografia 

do autor, ou mesmo buscar compreender uma obra como reprodução direta de seu 

contexto. Experiência vivida não é biografia. Por mais que resulte em determinado 

artefato, é considerável assinalar que a experiência é algo que escapa por todos os 

lados e não poderá ser encontrada diretamente no resultado daquilo que produz. A 

experiência vivida deve ser compreendida nas dimensões do sensível, do pré-

cognoscível, do corpo, das marcas do corpo, na narrativa e no discurso, mas é 

preciso ter em mente que, ainda assim, não será possível apreendê-la em sua 

totalidade (PELBART, 2015, 2017).   

E por que experiência não é biografia? A experiência dos Harper no lugar 

multiescalar Brasil foi decisiva, mas não significa que haja uma transposição direta 

das experiências pessoais para a escrita, como se fosse uma autobiografia. As 

cartas partem de uma experiência pessoal, mas a transcendem, uma vez que 

escrever uma carta é uma experiência em si, de transformação de si, muito além, 

portanto, de uma reprodução direta da experiência exatamente como ocorreu 

(PELBART, 2015; 2016). 

Devo dizer, ainda, que as Cartas Harper, assim como qualquer obra literária, emitem 

signos. Mas não intermitentemente: a depender dos encontros, os signos são 

emitidos, para o que for capaz de entender seus sinais (DELEUZE, 2010). Signos e 

textos, inclusive, equivalem a outros objetos, como “rochas”, “árvores” ou “quarks”:  
as rochas e os quarks são justamente mais trigo no moinho do processo 
hermenêutico de criar objetos falando deles. Claro, uma das coisas que 
dizemos ao falar de rochas e quarks é que são anteriores a nós, mas muitas 
vezes dizemos isso também sobre sinais no papel. Portanto, 'fazer' não é a 
palavra certa, nem para rochas, nem para sinais, assim como 'descobrir' 
também não é. Não as fazemos exatamente, nem as descobrimos 
exatamente. O que fazemos é reagir aos estímulos emitindo frases que 
contêm sinais e ruídos como 'rocha', 'quark', 'sinal', 'ruído', 'frase', 'texto', 
'metáfora' e assim por diante" (RORTY, 2012, p. 118).  

 

No trecho a seguir fica evidente o agenciamento que há na leitura, ou em ler e 

em criar. Afinal, só pensamos através de encontros: 
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Ler textos é uma questão de lê-los à luz de outros textos, pessoas, 
obsessões, informações, ou o que for, e depois ver o que acontece. O que 
acontece pode ser algo fantástico e idiossincráticos demais para nos 
preocupar [...]. Ou pode ser estimulante e convincente [...]. Mas o que 
estimula e convence é uma função das necessidades e propósitos daqueles 
que são estimulados e convencidos. Por isso me parece mais simples 
descartar a distinção entre uso e interpretação, e distinguir apenas os usos 
feitos por diferentes pessoas para diferentes propósitos  
(RORTY, 2012, p. 124).   

 

Entender que interpretar é reconstituir a intenção do texto, no caso desta tese, 

significa atestar signos geográficos, ou uma intenção geográfica das Cartas Harper, 

que me leva a criar um discurso geográfico. Eu suma, interpretar é atestar os signos 

geográficos das cartas que leva a reconstrução/criação de uma intenção/discurso 

geográfico. 

Nesse caso, acabo por me aproximar do que escreve Richard Rorty (2012), 

pois quando ele nos desafia a abandonar as perguntas e nos lançarmos à 

interpretação/uso, nos convida, dessa maneira, a criar. Escreve Rorty (2012, p. 110): 

“interpretar alguma coisa, conhecer alguma coisa, [...] tudo isso são apenas diversas 

formas de descrever um processo para fazê-lo funcionar". Em outras palavras, há 

um agenciamento da obra com aquele que se encontra com ela. Dito isto, o ato de 

interpretar as cartas cria um discurso de conteúdo geográfico.  

Finalmente, a tese exigiu outra metodologia e o material primário acaba por ser 

interpretado enquanto criação. Nesses termos, a pesquisa pretende contribuir na 

abertura de temas e abordagens novas para a geografia, que encontra lugar na 

literatura, ou ainda, que na literatura epistolar encontra finalmente um lugar geográfico 

sem fronteiras e no entrecruzamento das mais diversas áreas das humanidades.  

Neste momento, só me resta convidar a todos para o embarque rumo ao Rio de 

Janeiro em setembro de 1925.  
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Figura 9 – Carta 8 12/09/1925 (continua) 
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Figura 9 – Carta 8 12/09/1925 (conclusão) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 
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Figura 10 – Carta 9 13/09/1925 (continua) 
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Figura 10 – Carta 9 13/09/1925 (continuação) 
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Figura 10 – Carta 9 13/09/1925 (continua) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 
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Figura 11 – Carta 10 15/09/1925 (continua) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 
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Figura 12 – Carta 11 19/09/1925 (continua) 
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Figura 12 – Carta 11 19/09/1925 (conclusão) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 
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Figura 13 – Carta 155 08/07/1927 (continua) 
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Figura 13 – Carta 155 08/07/1927 (conclusão) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 
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Figura 14 – Carta 12 21/09/1925 (continua) 
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Figura 14 – Carta 12 21/09/1925 (conclusão) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 
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Figura 15 – Carta 79 08/05/1926 (continua) 
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Figura 15 – Carta 79 08/05/1926 (continuação) 
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Figura 15 – Carta 79 08/05/1926 (continuação) 
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Figura 15 – Carta 79 08/05/1926 (conclusão) 

 
Fonte: Acervo particular da família Harper 

 


